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Expoflora 2026 resgata tradição e origens em 
uma homenagem à sua história

Na sua 43ª edição, 
a Expoflora fará uma 
viagem no tempo para 
recontar a história que 
transformou uma an-
tiga colônia de imi-
grantes holandeses, 
tornando Holambra 
conhecida como a 
Capital Nacional das 
Flores. Em 2026, essa 
trajetória de superação 
e beleza será reinter-
pretada sob a ótica da 
arte, do paisagismo e, 
claro, de milhares de 
flores.

O evento acontece 
de 28 de agosto a 27 
de setembro de 2026 
(sempre de sexta a do-
mingo, além do feriado 
de 7 de setembro), das 
9h às 19h, em Holam-
bra, no interior de São 
Paulo. 

A rotina dos estudantes 
da Associação Amarilis 
ganhou um ritmo diferente 
e totalmente focado no fu-
turo do nosso planeta. Em 
uma iniciativa voltada para 
o Mês do Meio Ambiente, 
a concessionária Águas de 
Holambra realizou uma 
ação educativa que uniu te-
oria, prática e diversão para 
tratar de um tema essen-

cial: o saneamento básico. 
A programação reuniu 100 
jovens que participam de 
atividades no contraturno 
escolar promovidas pela 
associação.

“Ações como essa são 
muito importantes porque 
ajudam nossas crianças e 
adolescentes a entender, 
de forma simples e prática, 

a importância da água e do 
saneamento para a saúde 
e para o meio ambiente. 
Além de aprenderem, eles 
levam esse conhecimento 
para casa e compartilham 
com suas famílias, multipli-
cando atitudes de cuidado 
e conscientização”, destaca 
Fernanda Vitta, que atua 
na gestão administrativa da 
Associação Amarilis. 

A Prefeitura de Hol-
ambra, por meio do 
Departamento Mu-
nicipal de Turismo e 
Cultura, realiza no dia 
6 de agosto uma re-
união de mobilização 
da sociedade civil para 
dar início ao proces-
so de implantação do 

Conselho Municipal 
de Política Cultural. O 
encontro será realizado 
às 18h30, no Teatro 
Municipal Franciscus 
Johannes Eltink. 

A iniciativa é volta-
da a artistas, artesãos, 
músicos, produtores 

culturais, represen-
tantes de entidades, 
integrantes de coleti-
vos culturais e demais 
interessados em con-
tribuir com o fortalec-
imento das políticas 
públicas voltadas ao 
setor cultural no mu-
nicípio. 

Mães atípicas de Hol-
ambra terão uma manhã 
dedicada ao acolhimen-
to, à informação e ao 
autocuidado no próximo 
dia 25 de julho. O “Dia 
Bem Viver” acontecerá a 
partir das 9h, no Giná-
sio da Escola do Bairro 
Imigrantes, com uma 

programação voltada ao 
fortalecimento emocion-
al, à convivência e à troca 
de experiências.

O encontro foi ideal-
izado para atender mul-
heres que conciliam di-
ariamente os cuidados 
com filhos que possuem 
necessidades específi-

cas, enfrentando rotinas 
marcadas por consultas, 
terapias, tratamentos e 
a busca por inclusão. A 
proposta é oferecer um 
momento para que essas 
mães possam compar-
tilhar vivências, ampliar 
sua rede de apoio e cuidar 
também de si mesmas. 
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Saneamento e meio ambiente se 
conectam em ação educativa da Águas de 

Holambra e Associação Amarilis

Encontro 
debate 

bioinsumos 
e adaptação 

da agricultura 
às mudanças 

climáticas

Prefeitura promove encontro no dia 6 para 
implantação do Conselho Municipal de Política 

Cultural

Holambra promove encontro de acolhimento e 
autocuidado para mães atípicas
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O McDia Feliz, uma 
das maiores iniciativas 
de impacto social do 
país em prol de cau-
sas infantojuvenis, já 
tem data marcada: 22 
de agosto de 2026 . A 
campanha mobiliza a 
sociedade para apoiar 
projetos que promo-
vem saúde, acolhimen-
to, bem-estar e edu-
cação para crianças, 
adolescentes e suas 
famílias. Este ano, 
a comunidade tem a 
oportunidade de trans-
formar vidas ao apoiar 
o Centro Infantil Bol-
drini e a Casa Ronald 
McDonald Campinas , 
em Campinas e região , 
que serão beneficiados 
com a arrecadação ob-
tida com a venda dos 
tíquetes.

A Prefeitura de Holam-
bra, por meio do Departa-
mento Municipal de Pro-
moção Social e do Fundo 
Social de Solidariedade, 
abrirá entre os dias 20 e 24 
de julho as inscrições para 
a oficina gratuita “Artesa-

nato em Prosa”, voltada à 
confecção de lembranci-
nhas de batizado. A ativida-
de é destinada a moradores 
do município com 16 anos 
ou mais e busca incentivar 
o aprendizado de técnicas 
artesanais como alternati-

va para geração de renda. 
As inscrições devem ser re-
alizadas no Departamento 
Municipal de Promoção 
Social, localizado na Rua 
Solidagos, nº 99, no bairro 
Morada das Flores. As va-
gas são limitadas.

O Jaguariúna Ro-
deo Festival anun-
ciou nesta terça-fei-
ra (14) mais uma 
grande atração para 
a edição de 2026. A 
dupla Zé Neto e Cris-
tiano está confirma-
da na programação e 

sobe ao palco no dia 
25 de setembro, ter-
ceira noite do even-
to.

Conhecidos por 
sucessos como “Lar-
gado às Traças”, 
“Notificação Preferi-

da”, “Barulho do Fo-
guete”, “Oi Balde” e 
“Seu Polícia”, os ar-
tistas estão entre os 
principais nomes do 
sertanejo nacional e 
prometem um show 
repleto de grandes 
sucessos. 

McDia Feliz 2026: 
Participe desta 

corrente do bem 
e apoie o Centro 
Infantil Boldrini 
e a Casa Ronald 

McDonald 
Campinas

Prefeitura abre no dia 20 inscrições para 
oficina gratuita de artesanato voltada à 

geração de renda

Jaguariúna Rodeo Festival 
confirma Zé Neto e Cristiano como 

atração do dia 25
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Artigos

REPARTIR

Ter algo já é muito bom,
mas que seja fruto do trabalho.

Tudo aquilo que escamotear
só servirá de atrapalho.

Dar é sempre uma alegria,
mas sem humilhar a quem recebe.

Procure dar com discrição
que só o pedinte percebe.

Se um tem pão, e o outro não,
por que não repartir?

Um dia as coisas se invertem
e ele pode retribuir.

Como diz o antigo adágio:
“Quem dá aos pobres empresta a Deus”,

se der sempre sem ostentação,
será bom para você e para os seus.

Ao lembrar a parábola do Mestre,
que mandou repartir o pão,
Ele mesmo, em um milagre,
alimentou a uma multidão.

Poesia de Valter Máz Borges, do livro Soltar as 
amarras, volume 12, da coleção Mensagens de 

fé (Editora O Artífice www.editoraoartifice.com.
br). Em homenagem ao Dia da Caridade, que se 

comemora em 19 de julho.

Publicado por CNPJ 64.397.339\0001-15
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Desconectar para conviver: como reduzir o tempo de tela 
nas férias

Homo sapiens vs Homo religiosus

De famosos a anônimos, o abuso no trabalho continua

Por Silmara Casadei

As férias escolares, 
que deveriam repre-
sentar um período de 
descanso, descobertas 
e convivência familiar, 
vêm se transformando 
em uma maratona de 
telas para muitas cri-
anças.  

Sem a rotina da 
escola e diante da di-
ficuldade de conciliar 
trabalho e cuidados 
com os filhos, pais e re-
sponsáveis recorrem a 
celulares, tablets e televi-
sores como uma solução 
prática para preencher o 
tempo livre. O problema 
é que essa dependên-
cia crescente pode ter 
impactos importantes 
no desenvolvimento in-
fantil. 

Diversos estudos as-
sociam o excesso de ex-

posição aos dispositivos 
digitais a prejuízos na 
linguagem, na atenção, 
na qualidade do sono e 
na interação social, espe-
cialmente nos primeiros 
anos de vida. A Organi-
zação Mundial da Saúde 
recomenda que crianças 
pequenas tenham o mo-
mento sedentário diante 
de telas bastante lim-
itado e destaca a im-
portância de atividades 
físicas, brincadeiras e 
interações reais para 
um desenvolvimento 
saudável. 

N o  e n t a n t o ,  a 
solução não está em 
simplesmente proibir 
os eletrônicos. Retirar 
o tablet sem oferecer al-
ternativas costuma gerar 
conflito e frustração. A 
questão central é substi-
tuir o período de conex-
ão por experiências mais 

significativas. 
As férias são uma 

oportunidade valiosa 
para isso. Criar uma 
agenda de possibil-
idades como viagens 
em família ou, mesmo 
se não conseguir paus-
ar o trabalho, elaborar 
uma programação que 
as motive, fortalecem 
vínculos humanos, boa 
convivência e bem-estar 
emocional.  

Brincadeiras e es-
portes ao ar livre, dia 
da culinária, do cine-
ma, da montagem de 
brinquedos a partir do 
reaproveitamento de 
materiais, dos passeios 
culturais, do piquenique 
no parque, da leitu-
ra, jogos de tabuleiro, 
práticas artísticas e até 
a participação em tarefas 
domésticas estimulam 
o entusiasmo, a criativ-

idade, a autonomia e 
habilidades socioemo-
cionais. São experiências 
que nenhum algoritmo 
consegue reproduzir. 

Outro ponto funda-
mental é o exemplo dos 
adultos. É difícil con-
vencer uma criança a 
largar o celular quando 
os próprios pais pas-
sam grande parte do 
dia conectados. O uso 
saudável da tecnologia 
começa dentro de casa, 
com regras claras para 
toda a família e momen-
tos de convivência livres 
de dispositivos. 

Também é impor-
tante abandonar a ideia 
de que a tecnologia é a 
vilã da história. A Ac-
ademia Americana de 
Pediatria tem enfatizado 
que a qualidade do uso 
importa tanto quanto a 
quantidade. O desafio 

não é eliminar as telas, 
mas equilibrá-las com 
atividades que promo-
vam aprendizado, movi-
mento, gerem memórias 
afetivas a partir do con-
tato com o mundo real. 

A infância é um 
período curto demais 
para ser vivida apenas 
no campo virtual. Ao 
final das férias, dificil-
mente uma criança lem-
brará das horas gastas 
assistindo vídeos ou de-
slizando o dedo no celu-
lar. Mas ela certamente 
guardará na memória 
a diversão em família, o 
passeio de bicicleta, a ca-
bana montada na sala, o 
cineminha feito em casa 
com pipoca, a receita 
preparada em família, a 
descoberta de um novo 
mundo dentro de um 
livro, ou a aventura na 
natureza. 

É importante desta-
car que o estudo pessoal 
não deve ser esquecido. 
Antes de voltar às aulas, 
é bom realizar uma re-
visão, praticar exercícios 
e algumas leituras para 
ativar a mente e prepará-
la para o retorno escolar. 

Acredito que o maior 
desafio das férias esco-
lares não seja ocupar o 
tempo das crianças: o 
essencial é ajudá-las a 
redescobrir que a vida 
acontece muito além do 
ambiente digital, com 
criatividade e vivências 
especiais. Enquanto 
isso, nós, adultos, rea-
prendemos a ser mais 
presentes também. 

Silmara Casadei é 
doutora em Educação, 
psicanalista e escritora, 
autora de O Pequeno 
Mundo Criativo. 

*Julio Medeiros

De um lado, temos 
um homem, um ser hu-
mano, que carrega em 
seu DNA milhares de 
anos de história, cultu-
ra e conhecimento. De 
outro, o homem que 
abdicou de todo esse 
cabedal, para numa ati-
tude pouco racional, que 
ele atribui à “fé”, abraçar 
de forma simplista uma 
miríade de rituais e dog-
mas da “igreja”, usando 
Deus como resposta le-
viana para todas as in-
quirições e inquietações 
do espírito humano.

Nem um, nem out-
ro. Observo essa pan-
tomima na esperança 

de que o ser humano 
escolha o caminho certo, 
para realizar o “salto” – 
ou próximo salto – na 
cadeia evolutiva.

Você já pensou em 
teologia? Calma, eu ex-
plico: a igreja, que surgiu 
na intenção de liber-
tar o homem, a partir 
do momento em que 
aceitou ser governada 
pelo homem, ao invés 
de seu Criador, passou 
a sufocar e a estrangular 
quem deveria ser liberto.

O ser insurgente cria 
a via do renascentismo, 
que deságua com toda 
sua força para o Ilu-
minismo, provocando 
a liberdade almejada, 

protagonizando o ser 
humano. Nesse con-
texto, a teologia vem a 
ser classificada como 
religião e, dessa forma, 
jogada para o “andar de 
baixo” do conhecimento.

Ledo engano! Por 
mais conhecimento que 
tenha entrado no mundo 
por conta dos ilumi-
nistas, há muitas cois-
as – ideias, premissas, 
conceitos e filosofias 
– que não se sustentam. 
Nenhum ser humano 
detém o conhecimento 
absoluto. Por outro lado, 
fora com o obscurantis-
mo imposto pela igreja, 
penso eu. Quem quer 
voltar para trás?

Contudo, consid-
eremos o fato de que, 
embora a etimologia 
da palavra teologia, o 
estudo da teologia fala 
mais do ser humano 
que, objetivamente, de 
Deus. Sim, isto mesmo. 
A partir do momento 
em que se estuda e se 
procura entender o Cri-
ador, entende-se melhor 
a criatura e a si mesmo.

E como estudar, ou 
saber sobre Deus?

Existem alguns 
caminhos: primeiro, a 
simples observação da 
natureza (a harmonia 
existente não se jus-
tifica pelo acaso). Se-
gundo, observando a 

si mesmo. Olhe-se no 
espelho: a complexi-
dade harmoniosa de 
células que formaram 
seus olhos, suas cor-
das vocais para emissão 
de sons, os membros 
que servem para loco-
moção e as mãos com 
o dedão contraposto 
que servem para agar-
rar. É impossível, diante 
das evidências, escolher 
acreditar ser obra do 
acaso em detrimento 
de algo planejado. Por 
último existe a Bíblia. 
Encare esse fato sem 
preconceitos. Um carro 
tem manual, um liq-
uidificador tem manual 
e, de forma metafórica, 
a Bíblia é o manual de 

Deus.
Há de se consider-

ar todo conhecimento 
amealhado na história 
humana, atribuindo-lhe 
o devido valor. Contudo, 
em análise crítica, deve-
mos rejeitar o que não é 
salutar para o crescimen-
to do indivíduo como ser 
humano e aceitar, num 
salto de fé racional, que 
somos produto de um 
Deus Criador.

* Julio Medeiros é 
um poeta e prosador 
moldado por uma vida 
de aventuras. Em seu 
livro “Nátaly e Vitor”, 
compartilha reflexões 
sobre fé e dilemas exis-
tenciais.

Quando um caso de 
abuso no trabalho ganha 
o noticiário, a reação cos-
tuma ser imediata: indig-
nação, revolta e milhares 
de comentários nas redes 
sociais. Mas, passado o 
impacto inicial, uma per-
gunta permanece: quantos 
trabalhadores vivem situ-
ações semelhantes sem que 
ninguém saiba? 

Os episódios recentes 
que mostraram funcionári-
os em realities produzi-
dos por influenciadores, 
dinâmicas corporativas 
questionadas e o resgate de 
uma trabalhadora domésti-
ca submetida por décadas 
a condições análogas às da 
escravidão revelam difer-
entes formas de violação 
da dignidade no trabalho. 
Embora distintos, esses 
casos têm algo em comum: 
só passaram a existir para a 
sociedade porque foi rom-
pida a barreira do silêncio. 

O caso da trabalhadora 
doméstica talvez seja o ex-
emplo mais contundente. 
Durante anos, sua rotina 
começava antes mesmo 
de a casa despertar e só 
terminava quando todos 
já haviam encerrado o dia. 
Preparava refeições, limpa-
va, lavava roupas, cuidava 
da residência e ficava todo 
o tempo à disposição da 
família. Sem descanso ad-
equado, sem autonomia 
sobre a própria rotina e 
afastada da convivência 
familiar e social, viveu por 
décadas privada não ape-

nas de direitos trabalhistas, 
mas da própria liberdade. O 
abuso havia se tornado par-
te da rotina — e, justamente 
por isso, permaneceu in-
visível por tanto tempo. 

É claro que essa é uma 
situação extrema. Mas ela 
nos obriga a olhar também 
para formas de violência 
que não aparecem em oper-
ações policiais nem estam-
pam as manchetes. Em 
muitas empresas, o abuso 
se manifesta por meio de 
cobranças humilhantes, ex-
posição pública, isolamen-
to, metas incompatíveis 
com a realidade, constrang-
imentos constantes ou um 
ambiente de medo, em que 
o trabalhador acredita que 
denunciar significa pôr o 
emprego em risco. 

Não por acaso, a saúde 
mental passou a integrar 
de forma definitiva a agen-
da da saúde e segurança 
do trabalho. Burnout, de-
pressão e ansiedade podem 
ser reconhecidos como 
doenças ocupacionais 
quando demonstrado o 
vínculo entre o adoecimen-
to e as condições em que 
o trabalho era desempen-
hado. Nesse contexto, a 
atualização da NR-1 (Nor-
ma Regulamentadora nº 
1) trouxe uma mudança 
importante: os riscos psi-
cossociais passaram a fazer 
parte do gerenciamento de 
riscos ocupacionais, o que 
impôs às empresas o dever 
de identificá-los, avaliá-los 
e adotar medidas para pre-

veni-los e controlá-los. Isso 
significa reconhecer que o 
adoecimento nem sempre 
decorre de um acidente 
ou de um esforço físico 
excessivo. Muitas vezes, ele 
é consequência da forma 
como o trabalho é organiza-
do, das metas impostas, da 
sobrecarga, do assédio, das 
humilhações reiteradas, da 
ausência de autonomia e de 
práticas de gestão que com-
prometem a saúde mental 
dos trabalhadores. 

A maioria dessas situ-
ações, entretanto, jamais se 
transforma em notícia. Elas 
acontecem diariamente, 
longe das câmeras e dos 
holofotes, protegidas pelo 
silêncio. Um silêncio al-
imentado pelo medo de 
sofrer represálias, de perder 
o emprego, de não conse-
guir uma nova colocação 
ou, simplesmente, de ouvir 
que tudo não passou de 
uma “brincadeira” ou de 
uma cobrança normal do 
ambiente corporativo. 

É justamente por isso 
que tantos trabalhadores 
convivem durante anos 
com situações que afetam 
sua saúde física e men-
tal sem procurar ajuda. 
Quando o sofrimento se 
prolonga, começam os af-
astamentos previdenciários 
e surgem os transtornos 
psicológicos e as doenças 
ocupacionais. Junto com 
isso, muitas vezes vem o 
sentimento de culpa de 
quem acredita estar falhan-

do, quando, na realidade, 
está adoecendo em um 
ambiente que deixou de ser 
saudável. 

Os casos que ganham 
repercussão cumprem um 
papel importante ao des-
pertar a atenção da socie-
dade. Mas eles não podem 
se tornar uma cortina de 
fumaça que nos impeça de 
enxergar aqueles que con-
tinuam sofrendo longe das 
câmeras, dos holofotes e 
das redes sociais. A violação 
da dignidade no trabalho 
não começa apenas quando 
há cárcere privado, violên-
cia física ou exploração 
extrema. Ela também existe 
quando a humilhação é nat-
uralizada, quando o medo 
impede uma denúncia e 
quando o adoecimento é 
tratado como fragilidade 
individual, e não como con-
sequência de um ambiente 
de trabalho adoecido. 

Enquanto alguns abu-
sos chocam o país, milhares 
de trabalhadores seguem 
enfrentando realidades 
semelhantes, em diferentes 
graus, porém sem nenhu-
ma visibilidade. Romper o 
silêncio é o primeiro passo 
para que a dignidade no 
trabalho deixe de ser ape-
nas um princípio jurídico 
e passe a ser, de fato, uma 
realidade. 

Priscila Arraes Reino 
é advogada previdenciária 
e trabalhista há mais de 25 
anos, autora de Burnout 
tem lei   
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CULTURA: 

Iniciativa é voltada a artistas, artesãos, músicos, produtores culturais, representantes de entidades, integrantes de coletivos culturais e demais interessados no setor cul-
tural no município 

A Prefeitura de Ho-
lambra, por meio do De-
partamento Municipal 
de Turismo e Cultura, 
realiza no dia 6 de agosto 
uma reunião de mobili-
zação da sociedade civil 

para dar início ao pro-
cesso de implantação do 
Conselho Municipal de 
Política Cultural. O en-
contro será realizado às 
18h30, no Teatro Muni-
cipal Franciscus Johan-

nes Eltink. 

A iniciativa é voltada 
a artistas, artesãos, mú-
sicos, produtores cultu-
rais, representantes de 
entidades, integrantes 
de coletivos culturais e 
demais interessados em 
contribuir com o fortale-
cimento das políticas pú-
blicas voltadas ao setor 
cultural no município.

Durante a reunião 
serão apresentados os 
objetivos da criação do 
Conselho, além de pro-
mover a identificação 

dos diferentes segmen-
tos culturais existentes 
em Holambra e ouvir 
as contribuições da co-
munidade. As sugestões 
servirão de base para a 
elaboração do Projeto de 
Lei que instituirá o Con-
selho Municipal de Polí-
tica Cultural.

De acordo com a dire-
tora municipal de Turis-
mo e Cultura, Alessandra 
Caratti, a participação da 
população é essencial 
para que o órgão repre-
sente de forma efetiva a 
diversidade cultural do 

município. “A criação 
do Conselho Municipal 
de Política Cultural re-
presenta um importante 
avanço para Holambra. 
Queremos construir esse 
processo de forma parti-
cipativa, ouvindo quem 
faz cultura na cidade e 
garantindo que diferen-
tes segmentos tenham 
voz na definição das po-
líticas públicas para o se-
tor”, destacou.

A participação é gra-
tuita. O credenciamento 
será realizado no próprio 
local, antes do início da 
reunião, mediante apre-

sentação de documento 
oficial com foto.

Serviço: 
Reunião de Mobili-

zação da Sociedade Ci-
vil para Implantação do 
Conselho Municipal de 
Política Cultural de Ho-
lambra

Data: 6 de agosto de 
2026

Horário: 18h30
Local: Teatro Munici-

pal Franciscus Johannes 
Eltink

Endereço: Rua Mus-
caris, nº 191 – Morada 
das Flores

Da Redação

As mudanças climáti-
cas e seus impactos so-
bre a produção agrícola 
estarão no centro das 
discussões do encontro 
“Clima em Transforma-
ção: Bioinsumos para 
adaptação aos estresses 
ambientais”, que será re-
alizado em 18 de agosto 
de 2026, na Embrapa 
Meio Ambiente, em Ja-
guariúna, SP. O evento 
é coordenado pelo pes-
quisador Itamar Soares 
de Melo e promovido em 
parceria com a Nooa Ci-
ência e Tecnologia Agrí-
cola.

Com 150 vagas gratui-
tas, o encontro reunirá 

pesquisadores, produto-
res rurais, consultores, 
representantes de coo-
perativas, empresas do 
agronegócio, estudantes, 
formuladores de políti-
cas públicas e profissio-
nais das áreas ambiental 
e agrícola para discutir 
estratégias capazes de 
aumentar a resiliência 
dos sistemas produtivos 
diante dos desafios im-
postos pelas mudanças 
climáticas.

A programação abor-
dará os impactos do 
Super El Niño sobre a 
agricultura brasileira, os 
riscos climáticos para a 
produção de alimentos 
e o potencial dos bioin-
sumos como ferramenta 

para adaptação aos es-
tresses ambientais, além 
de apresentar experi-
ências e inovações vol-
tadas ao fortalecimento 
da sustentabilidade no 
campo.

A abertura será re-
alizada às 8h30 pela 
chefia-geral da Embra-
pa Meio Ambiente. Em 
seguida, o pesquisador 
Marcelo Zeri, do Centro 
Nacional de Monitora-
mento e Alertas de De-
sastres Naturais (Cema-
den/MCTI), ministrará 
a palestra “O fenômeno 
El Niño e seus efeitos à 
agricultura brasileira”, 
apresentando um pano-
rama dos impactos do 
fenômeno climático so-

bre o setor agropecuário.
Na sequência, o pro-

fessor Rafael Battisti, da 
Universidade Federal de 
Goiás (UFG), falará so-
bre yield gap e risco cli-
mático, discutindo como 
as condições ambientais 
influenciam a diferença 
entre o potencial pro-
dutivo das lavouras e os 
resultados efetivamente 
obtidos pelos agriculto-
res.

A programação con-
ta com o painel sobre 
bioinsumos, mediado 
pelo pesquisador Rodri-
go Mendes, da Embrapa 
Meio Ambiente. O pes-
quisador Itamar Soares 
de Melo apresentará a 

palestra “Bioinsumos 
como aliados da agricul-
tura frente às mudanças 
climáticas”, destacando 
o papel desses insumos 
biológicos na adaptação 
dos sistemas agrícolas. 
Em seguida, João Pau-
lo Ventura, da Agrivalle, 
abordará o uso de bioin-
sumos na mitigação dos 
efeitos da salinização dos 
solos.

O período da manhã 
será encerrado com a 
apresentação de um es-
tudo de caso sobre a fer-
ramenta Auras, desen-
volvida pela Nooa para 
apoiar o enfrentamento 
de secas e altas tempe-
raturas, seguida da exi-

bição do documentário 
“Auras 5 anos” e de um 
debate reunindo agri-
cultores, pesquisadores 
e representantes da em-
presa sobre os desafios 
de transformar conhe-
cimento científico em 
soluções aplicadas no 
campo.

O encerramento está 
previsto para às 12h30.

O evento busca for-
talecer o diálogo entre 
ciência, inovação e setor 
produtivo, promovendo 
a troca de experiências e 
a disseminação de tecno-
logias capazes de tornar 
a agricultura brasileira 
mais preparada para 
enfrentar os efeitos das 
mudanças climáticas.

Pouco mais de três 
meses após o lançamento 
da pedra fundamental, a 
construção da nova uni-
dade do Santíssimo Re-
sort, em Santo Antônio 
de Posse (SP), entra em 
uma nova fase. Com as 
fundações em andamento 
e o cronograma mantido 
dentro do previsto, o em-
preendimento começa a 
ampliar a movimentação 
de trabalhadores, forne-
cedores e prestadores de 
serviço da região, trans-
formando uma expectati-
va anunciada no início do 
ano em impactos concre-
tos para a economia local.

Hoje, aproximadamen-
te 30 profissionais atuam 
diariamente no canteiro de 
obras, entre equipes pró-
prias e empresas contrata-
das para as primeiras eta-
pas da implantação. Além 
da mão de obra, o projeto 
já mobiliza fornecedores 
regionais de concreto, aço, 
serviços de topografia, ali-
mentação e logística, além 
de pequenos prestadores 
de serviço que passaram a 
integrar a rotina da cons-
trução.

Para  o diretor do San-

tíssimo Resort, Lúcio Bar-
bosa, esse é um momento 
importante porque repre-
senta a consolidação da 
fase inicial da obra.

“Depois do lançamento 
do projeto, a expectativa 
era muito grande. Agora 
começamos a mostrar, na 
prática, como o empreen-
dimento passa a fazer par-
te da dinâmica da região. 
Cada nova etapa da obra 
amplia a participação de 
profissionais e empresas 
locais e reforça nosso com-
promisso de crescer jun-
to com Santo Antônio de 
Posse.”

Segundo Barbosa, a es-
tratégia do grupo continua 
sendo priorizar fornecedo-
res da região sempre que 
houver capacidade técnica 
para atender às demandas 
da obra.

“Temos empresas lo-
cais fornecendo concreto, 
aço, serviços de topografia 
e alimentação para as equi-
pes. Esse relacionamento 
é importante porque faz 
com que o investimento 
permaneça circulando na 
própria região desde o iní-
cio da implantação.”

Planejamento acompa-
nha cronograma

À medida que novas 
etapas da construção fo-
rem iniciadas, a expec-
tativa é que o número de 
profissionais envolvidos 
aumente progressivamen-
te, acompanhando a evo-
lução física do empreendi-
mento. A tendência é que 
novas empresas sejam in-
corporadas ao projeto nos 
próximos meses, princi-
palmente nas áreas de in-
fraestrutura, instalações, 
acabamentos e paisagis-
mo. Segundo o arquiteto 
residente Karlos Toledo, a 
arquitetura do projeto tem 
sido construída como um 
processo multidisciplinar, 
onde decisões bem funda-
mentadas impactam dire-
tamente a qualidade dos 
espaços e na experiência 
das pessoas que os utili-
zam.

“Esta é uma fase em que 
a obra ainda não se apre-
senta de forma nítida aci-
ma do solo, mas que exi-
ge atenção fundamental. 
Afinal, são as fundações 
que recebem toda a carga 
da edificação e garantem a 
segurança, a estabilidade 

e a longevidade do pré-
dio. Apenas nesta etapa, 
considerando o bloco de 
apartamentos e recepção, 
teremos um volume de 
concreto superior a 1.000 
m³, o equivalente a mais 
de 100 caminhões. Segui-
mos avançando: estamos 
na fase final do sistema de 
fundação e, conforme nos-
so planejamento, inicia-
remos as superestruturas 
ainda neste mês de julho. 
Este será um avanço sig-
nificativo, marcando uma 
nova etapa das obras. A 
estimativa até dezembro é 
que o número de trabalha-
dores na obra suba de 30 
para 75/80 pessoas.

Região passa a sentir os 
primeiros reflexos

Embora a inauguração 
esteja prevista para 2028, 
os efeitos da implantação 
já começam a ser perce-
bidos além dos limites do 
canteiro de obras.

Restaurantes da região 
passaram a atender par-
te das equipes envolvidas 
na construção. Empresas 
locais fornecem materiais 
e serviços especializados. 
Profissionais de Santo An-

tônio de Posse e municí-
pios vizinhos já integram 
as equipes responsáveis 
pela implantação.

Na avaliação de Barbo-
sa, esse é um processo na-
tural em empreendimen-
tos de grande porte.

“Uma obra como essa 
movimenta muito mais do 
que engenharia. Ela cria 
uma rede de fornecedores, 
gera demanda por serviços 
e estabelece relações que 
permanecem durante toda 
a implantação e, posterior-
mente, durante a operação 
do resort.”

Já para a colaboradora 
Andréia Pereira Gonçal-
ves, moradora de Santo 
Antônio de Posse, o San-
tíssimo Resort veio como 
um grande avanço para 
nós e toda a RMC, onde 
está gerando empregos,  
movimentando o comér-
cio e serviços locais, for-
talecendo a economia da 
região.

“Para nós,  significa 
mais oportunidades sem 
precisar sair da cidade, 
mais movimento nos pe-
quenos negócios, onde va-
mos deixar de ser apenas 
uma cidade pequena de 

passagem, para nos tor-
narmos um destino de la-
zer, eventos, atraindo toda 
a RMC e regiões vizinhas, 
o impacto chega a toda a 
região, vejo o Santíssimo 
que chega como um par-
ceiro para somar”, con-
cluiu.

Próximos passos
Até o final de 2026, a 

expectativa é concluir as 
principais etapas estrutu-
rais previstas no crono-
grama da primeira fase da 
obra, permitindo o avanço 
para novas frentes de cons-
trução ao longo de 2027. 
Embora o foco permane-
ça na execução técnica do 
projeto, o grupo pretende 
continuar compartilhando 
periodicamente a evolução 
da implantação com a co-
munidade e com o merca-
do.

“O empreendimento 
será construído ao longo 
dos próximos dois anos, e 
entendemos que acompa-
nhar essa evolução é uma 
forma de aproximar a po-
pulação de um projeto que 
pretende fazer parte da 
história da região”, conclui 
Barbosa.

Prefeitura promove encontro no dia 6 
para implantação do Conselho Municipal 

de Política Cultural

Encontro debate bioinsumos e adaptação 
da agricultura às mudanças climáticas

Com fundações em andamento, obra do Santíssimo Resort amplia 
contratações e movimenta cadeia de fornecedores em Santo Antônio 

de Posse
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EVENTO: 

Na sua 43ª edição, 
a Expof lora fará uma 
viagem no tempo para 
recontar a histór ia 
que transformou uma 
antiga colônia de imi-
grantes holandeses, 
tornando Holambra 
c on he c id a  c omo  a 
Capital Nacional das 
Flores. Em 2026, essa 
trajetória de super-
aç ão e  beleza  será 
reinter pretada sob 
a ót ica da ar te,  do 
paisagismo e, claro, 
de milhares de f lores.

O evento acontece 
de 28 de agosto a 27 
de setembro de 2026 
(sempre de sexta a 
domingo, além do fe-
riado de 7 de setem-
bro), das 9h às 19h, 
em Holambra, no in-
terior de São Paulo.

“Depois de mais 
de quatro décadas, 
queremos mostrar ao 
público a verdadeira 
razão de a Expof lora 
ex ist i r.  Em vez  de 
apenas reproduzir o 
passado, vamos re-
interpretá-lo com o 
olhar de hoje, pro-
vando que a tradição 
também se renova e 
ganha novas formas”, 
afirmam os Coorde-
nadores do evento.

Da  superaç ão  à 
Cidade das Flores

Qua ndo os  pio -

nei r o s  hol a nde s e s 
desembarcaram na 
antiga Fazenda Ri-
beirão (hoje Holam-
bra), em 1948, o plano 
inicial era a produção 
de laticínios. Contu-
do, o gado trazido da 
Europa não se adap-
tou ao clima tropical 
brasileiro. Diante do 
desaf io,  a  comuni-
dade precisou se re-
inventar.

A f loricultura sur-
giu de forma t ími-
da, impulsionada por 
famí l ias  que guar-
davam na bagagem 
bulbos de f lores e o 
conhecimento agríco-
la tradicional. O que 
começou como uma 
alternativa de sobre-
vivência adaptou-se 
ao  solo  bra si lei ro, 
ganhou escala com 
novas tecnologias e 
acabou desenhando a 
identidade e o turis-
mo de Holambra.

C omo  n a s c eu  a 
Expof lora?

Em 1981,  com o 
desejo de mostrar à 
região de Campinas 
o potencial f loricultor 
da cidade, nascia a 
primeira Expof lora. 
Organizada de forma 
simples no salão do 
Clube Holambra por 
voluntários dedica-
dos e com poucas var-
iedades de plantas, a 
mostra surpreendeu 

a todos pelo sucesso 
imediato.

Com o passar dos 
anos, a festa cresceu. 
Incorporou as danças 
folclóricas, os trajes 
t ípicos,  a r ica gas-
tronomia e a músi-
ca holandesa,  con-
solidando-se como a 
festa holandesa das 
f lores.

Uma pintura viva 
em cada detalhe

O conceito de “uma 
pintura viva feita com 
f lores” transformará 
o parque da Expo-
f lora em uma galeria 
de arte a céu aberto. 
Em vez de t intas e 
telas,  os ar t istas e 
paisagistas usarão a 
textura, as cores e o 
perfume das f lores 
e plantas reais para 
compor cenários in-
esquecíveis.

E s t a  t e m á t i c a 
guiará por novos es-
paços interativos cri-
ados especialmente 
para 2026, além de 
preser var as tradi-
cionais atrações que 
sempre encantam o 
público e consolidam 
a Expof lora como o 
maior evento do setor.

Além disso, o Mu-
seu Histórico e Cul-
tura l  de Holambra 
trará um acervo rico 
em fotos e objetos que 
resgatam as memórias 
da imigração, incluin-

do uma ala especial 
dedicada à evolução 
da própria Expof lora 
desde sua primeira 
edição em 1981.

Atenção: Ingres-
sos mudam de lote em 
16 de julho!

Para quem quer 
ga r a nt i r  pr e s enç a 
e c onom i z a ndo  até 
36% em relação aos 
preços da bilheteria 
física, o momento de 
comprar é agora.

Até quarta-feira, 
15 de julho, as entra-
das custam a partir de 
R$ 54,90 na meia-en-
trada, R$ 56,90 no 
ingresso solidário e 
R$ 109,80 na inteira. 
Na bilheteria durante 

o evento, os valores 
serão de R$ 80, R$ 
90 e R$ 160, respec-
tivamente.

A partir de quin-
ta-feira, 16 de julho, 
o lote Última Chance 
terá ingressos a par-
t ir de R$ 58,90 na 
m e i a - e nt r a d a ,  R $ 
60,90 no  ing re sso 
solidário e R$ 117,80 
na inteira. Os preços 
var iam conforme a 
data escolhida.

• Os preços vari-
am conforme o dia es-
colhido para a visita.

•  O  I n g r e s s o 
Sol idár io está dis-
ponível para todos e 
parte do valor é desti-
nada a instituições de 

caridade locais.
•  O ut r a  g r a nde 

vantagem que a Ex-
pof lora oferece é a 
compra antecipada de 
experiências comple-
mentares. É possível 
garantir com ante-
cedência: refeições, 
estacionamento, at-
rações do parque de 
diversões e o tradicio-
nal passeio ao campo 
de girassóis. Assim, 
o v isitante assegu-
ra uma experiência 
completa, economi-
za e aproveita o dia 
sem perder tempo em 
filas.

•  A s vendas são 
realizadas exclusiva-
mente pelo site oficial 
da Expof lora.

Expoflora 2026 resgata tradição e origens em uma homenagem 
à sua história

Em 2026, essa trajetória de superação e beleza será reinterpretada sob a ótica da arte, do paisagismo e, claro, de milhares de flores
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SANEAMENTO: 

Saneamento e meio ambiente se 
conectam em ação educativa da Águas de 

Holambra e Associação Amarilis

Comércio mantém papel de destaque na 
economia de Santo Antônio de Posse

SAAEJA inicia obras de novas adutoras 
para reforçar abastecimento de água em 

Jaguariúna

A rotina dos estu-
dantes da Associação 
Amarilis ganhou um 
ritmo diferente e to-
talmente focado no 
futuro do nosso pla-
neta. Em uma inicia-
tiva voltada para o 
Mês do Meio Ambi-
ente, a concessionária 
Águas de Holambra 
rea l i zou uma aç ão 
educativa que uniu 

teoria, prática e di-
versão para tratar de 
um tema essencial: o 
saneamento básico. A 
programação reuniu 
100 jovens que par-
ticipam de atividades 
no contraturno esco-
lar promovidas pela 
associação.

“Ações como essa 
s ã o  mu i t o  i mp or -
tantes porque ajudam 

nossas crianças e ad-
olescentes a entender, 
de forma simples e 
prática, a importância 
da água e do sanea-
mento para a saúde e 
para o meio ambiente. 
Além de aprenderem, 
eles levam esse con-
hecimento para casa 
e compartilham com 
suas famílias, multi-
plicando atitudes de 
cuidado e conscien-
tização”, destaca Fer-
nanda Vitta, que atua 
na gestão adminis-
trativa da Associação 
Amarilis.

A programação foi 
pensada para traduz-
ir conceitos técnicos 
em uma linguagem 
simples, acessível e 
atraente para o pú-
bl ico jovem. O en-
contro começou com 
uma roda de conversa 

descontraída, onde 
os alunos puderam 
entender a dinâmica 
do ciclo da água, a 
importância do trat-
amento de esgoto e 
como as atitudes do 
dia a dia impactam 
diretamente a preser-
vação dos recursos 
naturais da região.

“Levar o conhec-
imento sobre o san-
eamento para dentro 
da comunidade, es-
pecialmente para as 
crianças e jovens, é 
uma forma de garan-
tir um futuro mais 
s u s t e n t á v e l .  E s s a 
ação ref lete o nosso 
compromisso com o 
diálogo com a pop-
ulação. Quando eles 
entendem o caminho 
que a água percorre, 
tornam-se multiplica-
dores desse cuidado”, 

afirma Erlon Avelar, 
coordenador de re-
sponsabilidade social 
da concessionária.

S a n e a m e n t o : 
qualidade da água na 
prática

Para ir  a lém da 
conversa, a conces-
s ion á r i a  pr epa r ou 
uma etapa  prát ic a 
que despertou a cu-
riosidade de todos: 
os estudantes acom-
panharam testes de 
análise e controle de 
qualidade da água. A 
ação reforça a trans-
parência e o rigor do 
processo, ressaltando 
a importância da água 
tratada para a saúde 
pública. O fechamen-
to das atividades fi-
cou por conta de uma 
abordagem lúd ic a, 
com jogos temáticos 

s obr e  s a ne a mento 
que transformaram o 
aprendizado em uma 
grande br incadeira 
coletiva.

“A Águas de Hol-
ambra opera as redes 
de água e esgoto, e 
amplia  sua missão 
para apoiar e promov-
er o desenvolvimento 
social e ambiental por 
meio da educ aç ão. 
Quando Impulsiona-
mos iniciativas além 
da gestão dos serviços 
de saneamento, aju-
damos na conscien-
tização de que cuidar 
do meio ambiente é 
um esforço  colet i-
vo que t ransfor ma 
a qualidade de vida 
local”, finaliza Dan-
iel  Ma ntova ni ,  d i-
retor-presidente da 
Águas de Holambra.

De Santo Antônio 
de Posse

Nesta quinta-feira, 
16 de julho, é celebrado 
o Dia do Comerciante. 
Em Santo Antônio de 
Posse, a data ocorre 
em um cenário de in-
dicadores econômicos 
positivos, conforme 
levantamentos base-
ados em dados públi-
cos.

Segundo a plata-
forma Caravela Info, o 
Produto Interno Bruto 
(PIB) do município 
é de R$ 2,1 bilhões, 
enquanto o PIB por 
habitante chega a R$ 
92,4 mil, valor superi-
or à média do Estado 

de São Paulo, estima-
da em R$ 77,6 mil.

O levantamento 
aponta ainda cresci-
mento  nomina l  de 
341,4% na economia 
municipal nos últimos 
dez anos e de 93,5% 
no período de cinco 
anos.

A plataforma tam-
bém destaca Santo 
Antônio de Posse pela 
regularidade das ven-
das ao longo do ano 
e pelo potencial de 
consumo. O município 
possui aproximada-
mente 23,9 mil habi-
tantes e 3,7 mil em-
pregos formais.

Ent re  ja neiro  e 

maio de 2026, foram 
registradas 2.082 ad-
missões com carteira 
assinada e saldo pos-
itivo de 253 postos de 
trabalho. Conforme o 
levantamento, o mu-
nicípio aparece na 
sexta colocação entre 
as cidades que mais 
geram vagas propor-
cionalmente à pop-
ulação na pequena 
região de Campinas.

Dados da Secre-
tar ia Municipal  da 
Fazenda indicam que 
mais de mil empresas 
foram abertas nos úl-
timos anos em San-
to Antônio de Posse. 
Desse total, aproxi-

madamente 480 são 
empresas de pequeno 
e médio porte e 585 
são Microempreende-
dores Individuais.

O painel da Car-
avela Info registra 
ainda a abertura de 
16 empresas até jun-
ho de 2026. Durante 
todo o ano de 2025, 
foram contabilizados 
97 novos empreendi-
mentos.

Outro projeto em 
planejamento é a im-
plantação de um novo 
distrito industrial às 
margens da Rodovia 
Governador Doutor 
Adhemar Pereira de 
Barros, a SP-340. A 

proposta é criar uma 
área voltada princi-
palmente para a insta-
lação de empresas do 
setor de logística.

Fontes: Caravela 
Info,  Prefeitura de 
Santo Antônio de Pos-
se e IBGE Cidades

Texto:  João Ro-
dolfo Pereira

De Jaguariúna

O Serviço de Água 

e  E s g o t o  d e  Ja g -
ua r iúna (SA A E JA) 
iniciou as obras de 

implantação de novas 
adutoras de água no 
município. O inves-
timento, de R$ 15,8 
mi lhões,  é  um dos 
maiores já realiza-
dos para fortalecer o 
sistema de abasteci-
mento da cidade.

A s  obr a s  s e r ão 
executadas ao longo 
de 12 meses e con-
templam a implan-
tação de mais de 15 
quilômetros de adu-
toras,  d istr ibuídos 
em sete trechos es-
tratégicos. A inter-

venção benef iciará 
os bairros Ana Hel-
ena, São José, Nova 
Jag ua r iúna,  Flor i-
anópolis, Capotuna e 
o sistema de captação 
de água.

O s  t r a b a l h o s 
começaram pelo tre-
cho que interliga o 
Reservatório da Barra 
ao bairro Ana Helena, 
obra aguardada há 
anos pelos moradores 
da região. Segundo 
o  SA A E JA ,  a  nova 
adutora ampliará a 

capacidade de trans-
porte de água tratada, 
aumentando a oferta 
pa ra  o  ba ir ro  A na 
Helena e localidades 
próx imas,  a lém de 
proporcionar maior 
segurança e confiab-
ilidade ao sistema de 
abastecimento.

De acordo com a 
autarquia, o investi-
mento representa um 
impor tante avanço 
para o saneamento de 
Jaguariúna, prepa-
rando a infraestrutu-

ra para acompanhar 
o crescimento pop-
ulacional e o desen-
volvimento urbano, 
com mais eficiência e 
qualidade no fornec-
imento de água.

O SAAEJA solici-
ta a compreensão da 
população durante a 
execução das obras, 
que poderão provo-
car intervenções tem-
porárias no trânsito e 
alterações na rotina 
de alguns bairros.

Fonte: SAAEJA

Com rodas de conversa, jogos lúdicos e testes prático de qualidade da água, iniciativa reuniu estudantes para debater a importância do saneamento básico
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OPORTUNIDADE: 

Prefeitura abre no dia 20 inscrições para 
oficina gratuita de artesanato voltada à 

geração de renda

Férias de julho: plataforma do McDonald’s 
reúne mais de 30 cursos gratuitos e com 

certificado

A Prefeitura de Hol-
ambra, por meio do De-
partamento Municipal 
de Promoção Social e 
do Fundo Social de Sol-
idariedade, abrirá entre 
os dias 20 e 24 de julho 
as inscrições para a ofici-
na gratuita “Artesanato 
em Prosa”, voltada à con-
fecção de lembrancinhas 
de batizado. A atividade 
é destinada a moradores 
do município com 16 
anos ou mais e busca 
incentivar o aprendizado 
de técnicas artesanais 
como alternativa para 
geração de renda. As in-
scrições devem ser real-
izadas no Departamento 
Municipal de Promoção 
Social, localizado na Rua 
Solidagos, nº 99, no bair-
ro Morada das Flores. As 
vagas são limitadas.

As aulas serão realiza-
das nos dias 28 e 29 de 
julho, das 19h às 21h, no 
Salão da Terceira Idade. 
Durante o curso, os par-
ticipantes aprenderão 
técnicas manuais para 
produzir peças artesa-
nais, desenvolvendo ha-
bilidades que podem ser 
utilizadas tanto como 
atividade complementar 
quanto como oportuni-
dade de empreendedo-
rismo.

De acordo com a di-
retora municipal de Pro-
moção Social, Viviane 
Furgeri, iniciativas como 
essa ampliam as possi-
bilidades de autonomia 
financeira da população. 
“Além de estimular a cri-
atividade e o desenvolvi-
mento de novas habili-

dades, a oficina oferece 
uma oportunidade para 
que os participantes 
transformem o apren-
dizado em uma fonte de 
renda, fortalecendo a au-
toestima e incentivando 
o empreendedorismo”, 
destacou.

A presidente vol-
untária do Fundo Social 
de Solidariedade, Yvonne 
Schouten Capato, ressal-
ta que a capacitação rep-
resenta mais uma ação 
voltada ao fortalecimen-
to das famílias do mu-
nicípio. “Nosso objetivo 
é oferecer oportunidades 
que contribuam para o 
crescimento pessoal e 
profissional dos mora-
dores. Acreditamos que 
investir em capacitação 
é uma forma de promov-
er inclusão, incentivar 

novos talentos e criar 
caminhos para melhorar 
a qualidade de vida das 
famílias”, afirmou.

Serviço
Oficina “Artesana-

to em Prosa” – Lem-
brancinhas de batizado

Inscrições: de 20 a 24 
de julho

Local das inscrições: 
Departamento Munici-
pal de Promoção Social 
– Rua Solidagos, nº 99, 
Morada das Flores

Público-alvo: mora-
dores de Holambra a 
partir de 16 anos

Informações: (19) 
3802-8090

Aulas: 28 e 29 de julho
Horário: das 19h às 

21h
Local: Salão da Ter-

ceira Idade

Da Redação

O período de férias 
escolares e universi-
tárias pode ser uma 
excelente oportuni-
dade para investir no 
desenvolvimento pes-
soal e profissional sem 
custo. Reforçando seu 
compromisso com a 
empregabilidade e a 
formação contínua, o 
McDonald’s convida 
estudantes e o público 
em geral a aproveitar 
o recesso para adquirir 
novos conhecimentos 
por meio da platafor-
ma digital MCampus. 

De forma gratuita 
e aberta ao público, a 
plataforma reúne mais 
de 30 cursos livres 
com certificação emit-
ida pela Hamburger 
University, a univer-

sidade corporativa 
global do McDonald’s. 
Sem processos seleti-
vos ou pré-requisitos, 
as capacitações são 
oferecidas em formato 
online e assíncrono, 
permitindo que cada 
participante organize 
sua jornada de apren-
dizagem de acordo com 
sua rotina. 

A grade de conteú-
dos foi desenvolvida 
para atender às prin-
cipais demandas do 
mercado de trabalho 
atual, com trilhas de 
aprendizagem voltadas 
a temas em alta, inclu-
indo uma ampla jorna-
da de capacitação em 
tecnologia criada em 
parceria com a Cisco. 

“No McDonald’s, 
acreditamos que o 
a c e s s o  a o  c o n h e -

cimento pode abrir 
portas e transformar 
trajetórias. Por isso, 
investimos continua-
mente em iniciativas 
que contribuam para 
o desenvolvimento de 
talentos e fortaleçam 
a empregabilidade nas 
comunidades onde at-
uamos. Ao disponibili-
zar gratuitamente ess-
es cursos, queremos 
apoiar estudantes e 
profissionais na con-
strução de novas com-
petências e prepará-
los para aproveitar 
as oportunidades de 
um mercado de tra-
balho em constan-
te evolução”, afirma 
Josane Julião, Reitora 
da Hamburguer Uni-
versity no Brasil.  

Entre os cursos dis-
poníveis estão capaci-

tações voltadas à em-
pregabilidade, desen-
volvimento profission-
al, empreendedorismo, 
inovação, tecnologia, 
inteligência emocio-
nal e atendimento ao 
cliente. Os conteúdos 
abordam temas como 
elaboração de currícu-
lo, preparação para en-
trevistas de emprego, 
market ing  dig i ta l , 
transformação digital, 
negociação e influên-
cia, além de cursos de 
tecnologia, incluindo 
fundamentos de Py-
thon, cibersegurança, 
redes e proteção de 
dados. 

Como se inscrever: 
O acesso é simples. 
Basta acessar a plata-
forma oficial pelo link 
https://campus.arcos-
dorados.net/, escolher 

o curso de interesse 
e realizar o cadastro. 
Ao concluir os módu-
los, o aluno recebe o 
certificado oficial da 
Hamburger Universi-
ty para impulsionar o 
perfil profissional e o 
LinkedIn.

Sobre a Arcos Do-
rados

A Arcos Dorados é 
a maior franquia inde-
pendente do McDon-
ald’s do mundo e a 
maior rede de serviço 
rápido de alimentação 
da América Latina e 
Caribe. A companhia 
conta com direitos ex-
clusivos de possuir, 
operar e conceder fran-
quias locais de restau-
rantes McDonald’s em 
21 países e territórios 
dessas regiões. Atual-

mente, a rede possui 
2.500 restaurantes, en-
tre unidades próprias 
e de seus franqueados, 
que juntos empregam 
mais de 100.000 fun-
cionários. A empresa 
também está compro-
metida com o desen-
volvimento das comu-
nidades em que opera, 
com a oferta de opor-
tunidades de primeiro 
emprego formal aos 
jovens e com o impacto 
ambiental positivo por 
meio de sua Receita do 
Futuro. A Arcos Dora-
dos está listada na Bol-
sa de Valores de Nova 
York (NYSE: ARCO). 
Para saber mais sobre 
a Companhia por fa-
vor visite o nosso site: 
www.arcosdorados.
com/pt/

Atividade será destinada a moradores com 16 anos ou mais e ensinará técnicas para a confecção de lembrancinhas de batizado
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Holambra promove encontro de acolhimento e autocuidado para mães 
atípicas

McDia Feliz 2026: Participe desta corrente do bem e apoie o Centro 
Infantil Boldrini e a Casa Ronald McDonald Campinas

Projeto Samba no Parque movimenta a Praça do Amor neste domingo 
em Jaguariúna

Mães atípicas de 
Holambra terão uma 
manhã dedicada ao 
acolhimento, à infor-
mação e ao autocuida-
do no próximo dia 25 
de julho. O “Dia Bem 
Viver” acontecerá a 
partir das 9h, no Giná-
sio da Escola do Bair-
ro Imigrantes, com 
u m a  p r o g r a m a ç ã o 
voltada ao fortaleci-
mento emocional, à 
convivência e à troca 
de experiências.

O encontro foi ide-

alizado para atender 
mulheres que concil-
iam diariamente os 
cuidados com filhos 
que possuem neces-
sidades específicas, 
enfrentando rotinas 
marcadas por consul-
tas, terapias, trata-
mentos e a busca por 
inclusão. A proposta é 
oferecer um momento 
para que essas mães 
possam compartilhar 
vivências, ampliar sua 
rede de apoio e cuidar 
também de si mes-

mas.
A programação in-

clui café da manhã, 
palestra sobre auto-
cuidado, atividades 
de dança e integração, 
orientações práticas 
para o dia a dia, sort-
eio de brindes e um 
espaço de apoio des-
tinado às crianças.

O evento é promov-
ido pelo projeto Bem 
Viver – Mães Atípi-
cas, com apoio do ver-
eador Fabiano Soares.

S e g u n d o  o  v e r -

eador,  a  iniciat iva 
b u s c a  r e c o n h e c e r 
a dedicação dessas 
mulheres e oferecer 
um espaço de acolhi-
mento. “Muitas mães 
passam grande par-
te da vida cuidando, 
lutando por direitos 
e buscando o melhor 
para seus filhos, mas 
raramente encontram 
tempo e espaço para 
serem cuidadas. O Dia 
Bem Viver nasce para 
acolher essas mul-
heres, ouvir suas ex-

periências e mostrar 
que elas não estão 
sozinhas”, afirmou.

Serviço
Evento: Dia Bem 

Viver – Encontro para 
Mães Atípicas

Data: 25 de julho
Horário: A partir 

das 9h
Local: Ginásio da 

Escola do Bairro Imi-
grantes

Programação:
– Café da manhã

– Palestra sobre 
autocuidado

– Dança e  ativi-
dades de integração

–  I n f o r m a ç õ e s 
práticas para o cotidi-
ano

– Espaço de apoio 
para as crianças

– Sorteio de brindes
Real ização:  Bem 

Viver – Mães Atípicas 
e vereador Fabiano 
Soares

Fonte: Bem Viver – 
Mães Atípicas

De Jaguariúna

O McDia Feliz, uma 
das maiores iniciati-
vas de impacto social 

do país em prol de 
causas infantojuve-
nis, já tem data mar-
cada: 22 de agosto de 
2026 . A campanha 

mobiliza a sociedade 
para apoiar  proje-
tos que promovem 
saúde, acolhimento, 
bem-estar e educação 

para crianças, adoles-
centes e suas famílias. 
Este ano, a comuni-
dade tem a oportuni-
dade de transformar 
vidas ao apoiar o Cen-
tro Infantil Boldrini 
e a Casa Ronald Mc-
Donald Campinas , 
em Campinas e região 
, que serão beneficia-
dos com a arrecadação 
obtida com a venda 
dos tíquetes.

Participar é simples 
e faz toda a diferença. 
Para colaborar, basta 
adquirir seu tíquete 
antecipado até o dia 
19 de agosto, pelo link 
(https://www.mcdi-
afel iz .org.br/insti-
tuicoes/beneficiada
s/47fbd061-fa1d-11e
d-83ab-02f32099da
eb/colecao) e trocar 
por um sanduíche Big 

Mac nos restaurantes 
participantes McDon-
ald’s de todo o Brasil 
no balcão, McDeliv-
ery, Drive-Thru ou 
totens de autoatendi-
mento (apresentando 
o tíquete impresso ou 
na tela do celular). 
Para mais detalhes, 
consulte  o  regula-
mento completo da 
campanha no site do 
McDonald’s.

*Sobre o McDia Fe-
liz*

O McDia Feliz é o 
principal evento be-
neficente do McDon-
ald’s e, atualmente, 
é uma das maiores 
mobilizações em prol 
de crianças e adoles-
centes no Brasil. A 
campanha é realizada 
no país desde 1988, 

gerando recursos para 
as instituições apoia-
das pela Casa Ronald 
McDonald Brasil, que 
atuam para propor-
cionar mais saúde e 
bem-estar para cri-
anças e adolescentes 
com câncer e  suas 
famílias. Em 2018, o 
projeto ampliou seu 
impacto para bene-
ficiar outra causa de 
grande importância 
para o país, a Edu-
cação, contribuindo 
para as ações do In-
stituto Ayrton Sen-
na.  Desde sua pri-
meira edição, mais 
de  R$426 milhões 
já foram arrecada-
dos pelo McDia Fe-
liz. Para saber mais, 
acesse o site: https://
www.mcdonalds.com.
br/mcdia-feliz.

A Praça do Amor, 
em Jaguariúna, recebe 
neste domingo, 19 de 
julho, mais uma edição 
do projeto Samba no 
Parque. O evento será 
realizado das 16h às 
19h, com entrada gra-
tuita.

Promovida pela Pre-
feitura de Jaguariúna, 
por meio da Secretaria 
Municipal de Cultura, a 
programação terá como 
principal atração uma 
roda de samba, pro-
porcionando ao público 
uma tarde de músi-
ca, lazer e confraterni-
zação.

A l é m  d a  p r o -
gramação cultural, os 
participantes são con-
vidados a contribuir 
com a doação de 1 kg de 
alimento não perecível. 
Os produtos arrecada-
dos serão destinados 
a ações sociais desen-
volvidas no município.

A iniciativa integra 
o calendário cultural 
de Jaguariúna e busca 
ampliar o acesso da 
população à cultura, 
fortalecer a convivência 
comunitária e incenti-
var a solidariedade.

A Praça do Amor foi 
reinaugurada recen-

temente após passar 
por uma revitalização 
realizada pela admin-
i s t r a ç ã o  m u n i c i p a l , 
e m  p a r c e r i a  p ú b l i -
co-privada com a Uni-
FAJ, responsável pela 
manutenção do espaço.

Serviço
Projeto Samba no 

Parque
Data: 19 de julho
Horário: das 16h às 

19h
Local: Praça do Amor
Entrada gratuita
D o a ç ã o  s u g e r i d a : 

1 kg de alimento não 
perecível

ACOLHIMENTO: 

“Dia Bem Viver” será realizado em 25 de julho com café da manhã, palestra, atividades de integração e espaço de apoio para as crianças
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